
R
lisar as atividades, para repa-
ros, entre as 18 horas de hoje,
terça-feira (3), até as 6 horas
de amanhã (4), conforme in-
formou a Embasa.

  Com isso, o esgoto
bombeado pelo emissário
submarino e dispersado no
oceano a 27 metros de pro-
fundidade por tubulação su-
baquática de três quilômetros
de extensão, será despejado
no oceano, causando uma
c o n t a m i n a ç ã o
temporária.  Devido à situa-
ção, a Embasa faz um alerta
para que não a população não
utilize as praias entre o Rio
Vermelho e a Barra: nem ba-
nhistas, devido a proximida-
de com os despejos e nem
mesmo pescadores.

O recomendado, a
título de prevenção de risco,
é que as pessoas evitem fre-
quentar as praias desta faixa
por, pelo menos, 24 horas
após o termino do serviço,
tempo suficiente para a dis-
sipação do impacto  de  acor-
do com resultados obtidos
pelo Laboratório Central da
Embasa em paradas anteri-
ores.  

esponsável pelo
condicionamento
de 70 % do esgoto
de Salvador, a Esta-
ção de Tratamento
do Lucaia irá para-
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Embasa alerta para que a população não utilize as praias entre o Rio Vermelho e o Farol da Barra
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DEJETOS
O recomendado é que a população não frequente até pelo menos 24 horas após o fim do serviço

Segundo a médica der-
matologista Carolina Almei-
da, é fundamental que esse
alerta seja seguido à risca,
pois, o consumo e o contato
com a água contaminada es-
tão relacionados a muitas do-
enças e problemas de saú-
de. No caso da paralisação
da Estação, o esgoto que será
lançado na praia será com
dejetos. Segundo a Embasa,
trata-se de “ efluente semi tra-
tado que irá para o mar du-
rante a parada na Estação . É
o esgoto depois da retirada
de resíduos sólidos grossos
e depuração da carga orgâni-
ca”.

Apenas não utilizará o
emissário para chegar a três
quilômetros a partir da faixa
de areia. No entanto, melhor
prevenir.  ”Não custa muito
esperar para frequentar es-
sas praias. Por mais que não
seja o esgoto bruto, é melhor
evitar riscos de  micoses, es-
quistossomose, diarreia,
amebíase, à cólera, à gastro-
enterite, entre outras  enfer-
midades de veiculação hídri-
ca”, declarou.

A especialista acrescen-
ta, ainda, para as doenças de
pele, como micoses. “Em al-
guns casos graves, a depen-
der do contato e da ingestão,
temos doenças como hepati-
te A, dentre outras”,
disse.  Durante esses dias,  o
problema será a carga orgâ-
nica em contato direto com as
pessoas.

   Segundo a Embasa,  a
paralisação vai possibilitar a
inspeção em uma tubulação
por onde passa o efluente
que é bombeado para o
emissário submarino do Rio
Vermelho e a substituição
 de equipamentos que estão
no final de vida útil.  Ainda
conforme a Embasa, o fato da
paralisação durar pouco tem-
po permitirá que o próprio
oceano disperse a sujeira.

“Essa é uma parada ne-
cessária para garantir que a
estação de condicionamento
prévio do Lucaia continue
condicionando os esgotos
coletados, em grande
parte de Salvador, e bombe-
ando efluente condicionado
para o emissário submarino
do Rio Vermelho adequada-
mente. Escolhemos o horário
noturno para a realização do
serviço, porque é quando as

pessoas produzem menos
esgoto. Também providenci-
amos a aplicação  de  reme-
diadores biológicos para a
neutralização de odor, ao lon-
go do rio Lucaia, e a instala-
ção  de  redes  de  retenção 
de sólidos na foz, no Largo da
Mariquita”, explica Wladmir
Vieira, superintendente  de 
esgotamento sanitário. 

A parada da Estação já foi
informada ao Inema e à Pre-

feitura para que reforcem a
não utilização dessas praias
(Rio Vermelho/Farol da Barra)
no período determinado, en-
quanto amostras da água do
mar em diversos pontos das
praias serão coletados. O
Serviço Social da empresa
também deu conhecimento
aos pescadores e às comu-
nidades que habitam na
faixa de praias entre o Rio
Vermelho e o Farol da Barra
sobre esse evento.  

Estação - A ECP do Lu-
caia integra o Sistema  de 
Disposição Oceânica (SDO)
do Lucaia e cumpre a função 
de retirar sólidos grossos, fi-
bras e partículas finas de 
cerca de 70% do esgoto co-
letado na capital baiana. Do
seu funcionamento depende
a destinação adequada 
de efluente pelo emissário
submarino do Rio Vermelho,
tubulação subaquática com
quase 3 km de extensão que
dispersa esgoto condiciona-
do a uma profundidade de 27
metros, sem risco de  degra-
dação ambiental da flora e
fauna marítimas.  

O SDO do Rio Vermelho
tem licença do Ibama para
lançar efluente no oceano e
recebe frequentes manuten-
ções preventivas para evitar
paradas longas que causem
extravasamento nas praias 
de Salvador.  

A outra grande estação que
atende os 30% do esgoto da
cidade está na Boca do Rio.  

O Hospital Aristides
Maltez, referência em
tratamento de câncer no
país, vai desenvolver este
mês uma série de ativida-
des dentro da programação
do Outubro Rosa. A campa-
nha visa  despertar e
orientar a população sobre
a importância do combate
ao câncer de mama.
Durante todo deste mês, o
HAM  realiza palestras,
panfletagem e programas
direcionados ao tema, com
o objetivo de incentivar a
realização de exames
preventivos para a detecção
precoce da doença.

A médica Ana Cláudia
Imbassahy, coordenadora
do Setor de Mastologia do
HAM, lembra que a campa-
nha do Outubro Rosa é
realizada internacionalmen-
te, e o símbolo maior é o
laço rosa. “Esta é  a manei-
ra de chamar a atenção
sobre a importância dos
exames preventivos e

HAM intensifica ações contra
câncer  durante o Outubro Rosa

estimular a participação da
população, empresas e
entidades”, observou.

A especialista diz
também que o grande
objetivo é ajudar a reduzir a
taxa de mortalidade do
câncer de mama no Brasil.
“Para isso, precisamos
investir em detecção preco-
ce e tratamento ágil e de
qualidade”, ressalta.

 Este ano, já acontece-
ram no HAM dois mutirões
para detecção do câncer de
mama. No último, em
agosto, foram descobertos
44 novos casos. As pacien-
tes foram  matriculadas no
hospital e já estão em
tratamento.

Por este motivo, o foco
maior agora, no  Outubro
Rosa,  e orientar e  oferecer
exames específicos para
detectar  da doença. Além
disso,  já está  programado
outro mutirão para o dia 11
de novembro, em parceria
 com o Instituto Protea.

MAMA

Após meses com o pre-
ço nas alturas, chegando a
ser encontrado por R$ 26, o
ovo de galinha voltou a ter
uma queda, o que é bom para
os consumidores. Alguns fa-
tores, como a safra recorde
que o país teve nos grãos e
as mudanças climáticas pro-
vocaram essa redução no
preço do alimento. A equipe
da Tribuna da Bahia passou
por supermercados e feiras
para pesquisar o preço do
item e conversar com permis-
sionários e clientes sobre
essa redução no preço.

No supermercado Cesta
do Povo da Sete Portas, a pla-
ca com 20 unidades está
custando R$ 11,99 e a dúzia
custa R$ 9,99. Na feira da
Sete Portas, os preços vari-
am. É possível encontrar a
dúzia custando R$ 9. Cerca
de um real mais barato que
no supermercado. Mas, a pla-
ca está custando R$ 22, mas
em compensação, contém 30
unidades, ao invés de 20 uni-
dades como a ofertada no su-

CONSUMO
Preço do ovo tem queda na Bahia; dúzia custa até menos de R$ 10
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permercado.
O permissionário Marce-

lo Andrade, que trabalha há
40 anos na feira, conversou
com a equipe e informou que
devido a alta safra e o calor
que vem atingindo o estado,
o preço caiu. “Procede sim
essa informação. O preço do
ovo diminuiu por conta disso.
Mas apesar dessa diminui-
ção, as vendas não aumen-
taram porque a carne tam-
bém teve redução de preço.
Quando a carne estava alta,
pessoal estava comprando
ovos. Mas ainda assim, es-
tou tendo uma boa venda do
produto aqui no meu box”,
pontuou o feirante.

A dona de casa Jandara-
ci Pereira aproveitava a que-
da no preço, ela contou que
não chegou a ficar sem o ali-
mento no período que os pre-
ços estavam elevados. “Gra-
ças a Deus que baixou o pre-
ço do ovo. Eu fiquei por muito
tempo comprando menos
quantidade, mas não deixei
de comprar. Mesmo com o
preço que estava antes, ain-
da era mais barato que com-
prar carne. Agora que abaixou

dá para voltar a comprar nor-
mal, a quantidade certa”, res-
saltou a dona de casa.

Para o vigilante Adriano
Soares, o preço não teve uma
redução tão grande não. Ele
esperava que o valor tivesse
mais em conta. “No meu bair-
ro, a placa com 30 está cus-
tando R$ 22 também. Imagi-
nei que aqui na feira estaria
um pouco mais barato. Acre-
dito que os lugares onde o
preço está mais barato, é
onde os ovos vendidos são
aqueles menores”, concluiu o
vigilante.

O professor e consultor
de finanças e economia Antô-
nio Carvalho explicou a Tribu-
na do Bahia os fatores para a
queda do preço do produto.
“Primeiro é bom salientar que
o comportamento do preço de
um produto se deve a vários
fatores, como custo de produ-
ção, materiais e insumos.
Isso que faz o preço aumen-
tar ou baixar. No caso do ovo
de galinha, como o Brasil teve
uma ótima safra e as expor-
tações tiveram uma queda,
devido a recuperação do mer-
cado internacional, isso con-

tribuiu para a redução do cus-
to de produção. Um outro fa-
tor é o aumento da oferta, de-
vido a produção elevada, que
também está sendo afetado
pelo clima, pois as altas tem-
peraturas, por ser um alimen-
to perecível, os produtores
têm pressa para escoar seus
estoques”, salientou o profes-
sor.

Procurada pela Tribuna
da Bahia, a Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária, Irrigação,
Pesca e Aquicultura (Seagri)
informou que neste momen-
to, as altas temperaturas em
boa parte do Brasil não favo-
recem a cadeia do ovo, tendo
em vista esse produto não
suportar bem o calor e pere-
cer mais rápido. Assim, é ne-
cessário que escoem mais
rapidamente o estoque e a
Bahia tem recebido esse ex-
cedente de outros estados,
inclusive. E há, ainda, uma
queda nos preços da ração
das aves, o que reduziu o
custo de produção. Esses
dois fatores levaram a maior
oferta do ovo, enquanto há
um cenário de consumo de-
saquecido.


